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Malhcur *\ riiomme qui rapporte tout à lui , 
qui nc voit que lui daus la Nature. 
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Suhscyecc sr, d >£) rc-s po,' sc. is{ye fuigo no p rio a pio de lie: hunui folha tjue sah{~ 
rã ás Terças, e Sextas feiras, ainda se ir! o Dia Santo, cm Porto .ilrgie na '*)fp(àgifi? 
phia; no Rio Grande em Casei do Consnl Francez ; no Rio Pardo em Casa dejodo 
Jgnacio de Ülircira: c em Sx Francisco de Paula em Casa do Medico Roberto LandcL 
Folhas avulças na mesma Typografdiia a S() ^ ris cala li Uma. 

INTERIOR, 
• 

PORTO.ALEQRE 29 DE SETEMBRO 1829. 

CORRESPONDÊNCIAS. 
• • 

% V * 
*SV* Redaefo \ 

/ / 

y 

OS trabaihos da Gamara Municí|)al drsta 

Cidade inse|;tos no (busfitiivion\d Rio-JFran 

dense N. 1^8^ se vc as íorqas fie Imm 

» querimento que em nome dos hahitanlcojlcS 

Districtos de S. João, Dore.% e Pedras Rr; fi- 

cas f foi levado ao coiihccinicfilo da mrsma 

Gamara ; requerendo-se como por unauimi- 

dade de votos , a nomeação de SiipiMenle 

^ # do Juiz da Paz daqucües Doparlamonlos , 

^ nos referidos Bislriclos , a Pedro José Go~ 

^ mes de Ahreo , e ao Cirurgião Domingos 

Dias de Siqueira Caldas ^ o q^aí Icwí nor 

despacho , requeira aonde orm^oie ■ c^nu 

que paralisou a audaz pertenrão doslos dons 

curifeos ; que sem redexionarem na disl/n- 

cia que ha delles, a,os homens que pelas 

sfias AÍrtudes, e saber, devem occupar Lu 

Empregos , se arrojarão por suas ex])onLi 

ncas vonladus a commelter hum aelo 1 ão 
criminoso, quanto digno da execrac/ío da ^ 

JqucPes nu radores: que sabendo mui hen 

f as suas Atribuições .a similhante respeilo , 

surrilão por ver a futil inteiv:ão com que 

estes máoi homens sinislramenle , perten- 

dião illudir aquella Gamara, e abusarem ao 

!n<»snio tempo da fé , c credulidade desses 

visinhos; e para que o Público^ i^os rcslL * 

liia , a opinião, cfne de certo perderia-mos, 
na triste snpposição de lermos voljaão cm 

taes homens, rogo-lho, ?r. Redaclor, quei- 

nfVannnneiar na sua apreciável folha que 

r.Áxdn tivéssemos desfazer tal escolha, tomos 

;una de haver cn^e nós muita geulc 

bea^e já mais nos lembraria-mos dc buir* 

Pedro José Gomes, bem conhecido nos anaâs 

das rabolicos, c dc hum Cii^irgião ÍDoiniÂ- 

gosi do faxinai do S. João, lium insigvie 

professor de barbas, para árbitros do nossas 

pendências, que muitas das vezes são hasea- 
d.»s em princípios bem sérios , c dc grande 

ponderação. 
Adeos Si\ Redaclor. Todo o bem lhe dc- 

seja et 

Seu altcncioso venerador 

O Homem da Mu Ha. 

Sr. Rcdactor. 

Foi o amor dn verdade, e da duitiça que 

mo a^tou hum pouco na «ua oslimavol , 

\ç PJ, concoilnosa folha N. 22, das minhas 

/P1 'Hjfcicas lençoes: islo he, de ver os Ro- 

lamentos do Jlunicipio desta Cidade, pe-- 



los quaes eu , e meus Concidadão» nos de 

vemos reger , ou os ensaios c|U^ P'u^ 

se diziSo redigidos por huma Commissüo no- 
meada pela lllustrijíima Gamara , isto para 
prestar-lhes os merecidos incommios onde 

bem coubesse, ou a necessária censura onde 

melhor assentasse, por i»so que na outra 

anterior Folha 15, lhe suppliquei que 

C ( I «lo!• orrn vis;< 

\ . 

X t 

.,4 gravíssimas faltas , Ihc4 prXenba dahi 

lido o vigor, e lodo v nec^sario couheci- 

mcVto #pratico , e theorico As Posturas 

feitas em Dezembro ele IBlofpclo ex-Ouvi- 

flor da Comarca Aulonio MoVleiro da ílo- 

1 cha , quando o rccunhccimenlo das Justiças 

M^esta Cidadcl forão rcmellidas a Augusta 

Presença \le V M. El-Tlei o Sr. D. João Yf. 

:a 

anterior folha 10, ! i-   
c., cn..lViforin da mesma Jllus- dielo Tribunal da Mesa do Desembarco do 

rodasse ao ^r. ^ccieiaiitj \tti i i o 0 ^ -    — Pncinríis I Paço, a obter a necessária confirmação, pois 

que alguns de seus Artigos estavão delia de- 

% n 

trissíma Gamara , nos mostrasse as Posturas 

Policiaes que a mesma fez na finda Sessão 

de sua primeira reunião ; vogou este meu 

recado, ou supplica não só pelas mãos tio 

-mesmo Sr. Secretario, como ale pela» de 
H totfii os Srs. do mesmo Município, e vo- 

gou mais, que aquêlla Commissão, (Com 

jnissão sem Lei) nada tinha feito , porque 

sendo consliluida cm tres^ Srs. Advogados 

dos da melhor nota, tinhão discordado cm 
opiniões, c o tabardilho de hum, delido 

o andamento: o certo be, qnc as Sessões 

pendentes; o Tribunal, mandou informar o 

Capitão General que então era , o Conde do 

lUo Pardo, que o fez; e consta-me, que 

contendo as mesmas Posturas hum sem nu- 

mero de ditos Artigos, o mesmo Capitão 

General na sua informação os diminuio a 

muito menos de huma terça parte, sobr« 

o que foi omido o Desembargador do Paço 
Mosqueira , que servia de Procurador da 

Coroa , c Fazenda : decisão do mesmo 

ras com côr^ qilc não sejão as da 

c a« da equidade e pena sem igualdade aJ 
delicio, c sem/onsiden-ação ao-lugar; e aol 

tempo,; finalmlite, Sr. Hedactor , reclamo 

*á PhilantropiaT e ás cumpridas luzes dos 
mesmos Srs. da Gommissão, o exom.doso 

exame das Posturas que o Gonde Lippe fez 

para o Exercito cm Agosto dcjl6\. c que 

ainda hoje estão em vigor, c se cumprem 
religiosamente, isto ho, para dellas se apro- 

veitar seu estüol fraseado, laconismo , e 

tudo mais que a Philosophia podèr deparara 
favor de huma tal conclusão. Esporo, Sr. 

Hedactor, que Vm. conlinuaiido a oliscqu.ai- 

ine dê lugar no seu proximo N. a estas mes- 

mas linhas , que mui reileradameute llic eii_ 

via o mesmo seu criado hum uos 

Filhos da Eva- 

sao 

o auuamciuu. u ^ . 
Í a .respeito Posturas, não tem apparcci- Tribunal ficou tão morosa que voltou o ne-^ 
# dó a Público, cm grave Tlamno desta, e da | gocio novamenle a iufennur ao 

execução das mesmas; c creio, que por in- 

completas ch par^e da mc.ma Commissão, 

que sendo de tres, como já disse, se 

v«rít considerar de qui^ro, por ajnntar IJes 

em suas producções, os meus assovios r^cm 
entendido, Sr. Rcdactor, assovios polficos, 

nem forma de cgloga. 0 

Hedactor, nem hc meu in- 

dos laes Srs. da Commis- 

he c?o P»vo , e como sou hum dos 

7omesmo Pôvo, nje parece poder intervir 

na matéria , apesar que nos mesmos Srs. 

haja (o que todavia nego haver) amor pró- 

prio , e desmarcado , ou ao menos asolapa- 

do despreso a despeito de minhas astercoes 

a nosso prol; seja como for, e tomem mi- 

nhas linhas na consideração que muito bei¥ 
quizerem; prottesto não deslisar-me á res- 

peilif dos tre» Srs. da Commissão ; eu os 
conheço hum por hum , e talvez melhor 

que a mim mesmo ; conheço os seus ta- 

lentos. e suas virtudes; mas em alguns 
desconheço a pratica,do local, o conheci- 

mento do genio de seus habitantes,^ a do- 

çura dc suas formulas, e suas ncces^Luies 

domestica» : hum mui pequeno dispenlio , 

lhes jpóde derramar grande somma de\po- 

nhecimentos ,que em Supplcmento aquer 

f 

fãipilão Gd- 

iteral que íiquelle se se^uio , que também 

o fez ; creio por taulo , que se os Br^. ^la •* 

Cormuissão não ti^reni , ou# não professa- * 

rem reluctancia, e extrahirem tlesles llegis- ^ 

tos alguma copia , nao povdforao o tempo , # 

contrariamente obterão li uma ^muito mais 

^e^Lmdecetite luz, que. o qijt lhe poderá mi- 

uistivar as instrucções de Arígão , ou as do 

velho, ç carunchoio Livro de Provimentos 

principiado por Pires Pardiuho, e find^ por 

Japjj-Assu, em que hum dos taes Srs. da 

Commissão tanto se nfàna, e em que eu . 

nao vejo se não despropósitos do passado 

tempo , milu.nes de abusos, sustentação de Í* 

intriga», c rcstiluição de pandlas , e muito 

mcru^im^amado Manual do Juiz dc Paz, 
(píc eu^Tl^ e miiiio jnopriamenlc cha- 

marei, Manual das palacas de ídr. Plan- 

chcr ; espero pois , Sr Ibv'. 1 ' 1 '• tu-(iactor, que os 
Srs. da Gommissão j.r;,. , 

, . , '.ill>io tomem estas mi- 
nhas declarações n u*! 

' a parte do arrocho, 
sim paia a jiaiie sa de suas operações Po-* 

hl.caS^e hllo.urms, . .pcnUn.qile 

... TtT"* '''f c"nh":u o' que he Polu ía <lo * 
i i- • • ,n,clpi<» , e^o que; li^^ l olicia Judiciaria e m,-, ,• n 1 , 

(creio não mo engãnv P "lUellaVl«'"»r« > 

' ° PW por ello 7) ^nda 'Fn-a' 
r ' desejarei não yer JPostu- 

Contm^çdo. do Artigo 

■ Os Colonos que chegarão ultimamente, - 

• que justamente tem direito á pensão que 

lhe» dá o Governo, quasi todos sao das ^ 

' margens do Hhin disliuguiudo-se todos os 

' habitantes deste Paiz pela sua assiduidade 

para o tralho; c quem uão sabejne na 

Europa este li o Paiz o mais* cullivadoj, 

* Estes Colonos que meucion^ (quasi luto* 

Pais de numerosas íaimlias) quanco comi 

á*e» ^0. ""ssus 4«<,",':5 ^ f 
poro rirem poro o Bmril, J ^ 

W U"» i-prir-'"1- a- '" 3; 

i ■ Lnao onncii- n-c »s_ rmio...). ■ ■ 
„n„(lo porto rlolles pngarao os sm.s p. 

o   iiipo qm-so'lonioriir.io mi 

do Janeiro, foi-ll.« forooro gnslar .Io pjoo 

qu„ II,« reslava, ficamlo «..sognmlrtp^ 
exaustos. Cliogados emlim i «'ff - 

.npoWo.Uiins l,a f, lucros, La , • 

durLlo o Inverno Io "«'H»;. * 

L lia., a» ferras <|iie ll«. *»*«**•) ^ 
. ma brrão lium mes ile pagameiita . 

iiãovicoii™. 

algiiws Brasileiros«, e Al • 

'morrerião dc fome), porem a esperança que 

os brasileiros, c A He mães, tinhão no paga- 

mento dos Ci loiíos , não poderá continuar 

a ter lugar (\isto o Kelalorio da Commis- 

pão) ; c bem consideradas estas razões*, he 

de esperar que segundo o estado a que íi- 

cão reduzidos os Colonos por falta de meios; 

he dc esperar digo , que c!!cs dêem princi- 

pio a medidas que nao poderão ser se não 

mui falaes ao Paiz. 

Algumas pessoas que (digamos assim^não 

tem senso commum : dizem a boca cheia. . . . 

para que não trabalhão estes Allemaes ? e 
como querem que estes homens trabalhem; 

não lendo elles ainda as suas terras; e quan- 

do as tivessem, ser-lhes-hia preciso |^zcr 

luima casa ou caba na ,• para sc porem ao 

abrigo das inciemcncias do tempo, sendo- 

lhes também preciso derrubar mato, não* • 

só para esto fim , como para plantarem al- 

guma cousa ; pois ser'a a colheita dessa 

plantação o único recurso que lhes reslava 

(o visto o que acima já disse não poderia 

ler lugar , rorquí nada se íaz sem snrcri^- 
ros); jplgand > eu que a terra nao produz 

sem ser cnllivada, IrlveAinc engane.... 

boa fé Le o jaimeiia virtude de todo 

üovci no (.í>nslilueiunal, sem cila nao ha 

d 

cia ] no. paga mentos a (111 

chio?, (Jpcrauçados iu 1 » ] 

os novls Colonos XuMo ^ ^ 

A 

cerao 
• ftiniie Ti não «or 

o necessário (o qt 

coi®iin<-a, ucni crcililo Público, c acuso seria 

ail ( V), seria mesmo polóico da parte da 

iiuii honrosa Commissão , ao monn nlo <ije 

conlrahir hum empréstimo com o csIvjA.^ 

üciro ; propor (como proj^z) que se fio 

jiagasse a estes desgraçado^ Colpnos, o que 

se lhes tinha promcttido nos seus rcspecli- 

vc» Paize»? Foi então para os matar á fo- 
#me , que os mandarão vir de tão longe? 

nós esperamos que a religião dc S. M. 7 

e a «maioria das Camaras não d iráõ lugar 

a que se laça similhaníe injusliça. 
• A esiiosição que fiz da Colou',a d.; S. I ef. 

poldo he vii-idie», e até mui f;wil a quem 

sa quizer desi nganar com seus proprios olhos. 

Esla Colonii com os soccorros do Governo, 

sobre tudo para que vem , ou hão dc vir, 

e sendo regi-la por leis administrativas (que 

devemos esperai), c coherenles eom os bol- 

los principios da Consliluieão Monavehica a 

mm^| liberal que hoje existe , terá huma 

pi»sj>ei idade tao brilhante ; como prompta. 
mo não se pode ^duvidar pelo que ja disse 



[ 

que osfos Colonos suo laboriosos; c nMiuni 

Piyz onde ha tantos meios^de ganhar a vida, 

terao cedo huma pequena rorluna, e sendo 

feli/^s, areit-oar-se-hão ao Pai/ que os favo- 

receo; r se algum inimigo quizesse invadir 

o mesmo Pai/ , hc claro que (dlcs o deícn- 

dcriao vislo alli estarem estabelecidos; lião 

por outra cousa se não \)rlo seu proprio in- 

teresse, e èníão vinhão a ser bons patrio- 

tas; por que julgo que o palriolismo nau 

he ^ulra cousa mais que o interesse parti* 

cular eomjirehenílido no interesse Publico ; 

não deixando de ter lugar nesta lueta o 

reconhecimento para com o mesmo Paiz que 

-os favoreceu. 

& 
do 

CMI 

I 

LEILÃO. 
• 

Fulgoncio Chevalier & Comjwnhia, rua dc 

Bragança no Sobrado por cima da Loja do 

Allaiatc Erancez Anlonio Gaftré , por cansa 

; de sua pr^vima parlida , c por conla dos 

Consignatarios, perlendc fazer Leilão no dia 

5 do proximo inez de Outubro dos seguin- 

tes gêneros: setini oni possas, rendas de íiló, 

cintos, e fivelas douradas para Snra., In«(ás 

de seda e de algodão , %Vco5 de seda prol 

jenços de seda e du algodão, cbalcstÉ^ia, 

vestidos de murselina bordados, chitas lar- 

niursclinas, pentes de tartaruga gran- 

c pequenas, leques, çapatos de setini 

lisJs c bordados para Sura. , ditos do mar. 

roqnim, ç^ialos. e chinelas para homem, 

luvas dc couro e dç, íiló curtas e cumpri- 

das, meias de algodão curtas mui finas lisas 

e bordadas, bonels de couro envemisados, 
^arretes de lã, pannos prelos, vestidos, co- 

letes, c calças do panno preto, lium #sorli- 

niento dc coletes, e calças de setineta bran- 

ca muito fina , linhas brancas c dc cor 
utensílios para caça , e polvora fina , espa- 

das nyii ricas. Adressos dc coral , brincos 

de orelha, dc ouro c pedras finas, alíinc 

t«s <le peito , c memórias de diversas qua- 
lidades, ocnlos de punho . &c. &c. I.iC(v 

rcs c^bibo moseatcl em caixas , e catalão 

^ni > ^'las de cspormacele. Qualquer 

'^cssdi que pertender aipins \lcstcs artigo* 

«ntes do dta do Leilão pi^c tratar coih o 

ijjcsitk) Chovalior que scráVrasoavel. 

J Leilão principiará ás llj horas da ma- 

\ nhã até ás ti da tarde , e\conünuará nos 

dias seguintes ás mesmas horas : as vendas 

á \ista , nw^ladc cm prata , e a outra cm 

cobre. \ 

t 

A N N U N C*1 O S. 

Como por falia dc Procuradorei nesta Ci- 

dade algumas ])essoas, de fora, cnconlrem 

diluculdade em receber esta Folha, nós nos 
obrigamos a remei ler-lha ponctualmcnle ao 

lugar do seu deslino. Igualmente fazemos 

saber , que alguns Correspondentes exigem 

tal c qual o que escrevem, e por isso nos 

desoneramos dos erros que se encontrem 

nas mesmas Correspondências. 

% 
Por engano acha-se na Tjsla^dps núme- 

ros que sahirão premiados, na presente Lo- 

teria da Santa Casa da ^liscricordia no dia 

23 do corrente, o IN. 

ler — 859/ v 

4b5(J, que se* dére 

Vendo-se dou» escravos Padwjros; quem os 
pertender dirija-se á rua da Pijuia Loja de 

Ferra Jem Aó Ó.). que achará cèmVjuem tratar. 

(Jiiem qui/e% comprar burn Cravo cncor- 

doado, mas ?a usado; i^asla I vpograph^i se 

dira quem o tem , e por preço commodo. 

Yeude-se Imma C( Ilt^eçáo dc iNovellas , e 

(üífcrenles ( l)ras proMmamenlo chegadas do 

iuo dc Janeiro ; (puni das m(\smas preci- 

sar dirija-se á rua da Praia IN. 21 , que 

achará® com quem tratar. 
C -• 

João Antonio de Carvalho Serzedello, rno- 

radlr na rua da Giaea l\. 23, tem para 

vender Alcalrão da Suécia, barril 6800 reis; 

Genebra em barriz, por barril de quarto e;rr 

pipa '-OO i-eis , conforme a sua qua_ * 

lidade; çapaioS aboliuados liiíilezes 

reis;, bolins ditos, o par quem 

precisar destes gêneros dirija-se á mesma Casa. 

FOilTO ALEGRE ib2'J. VA TYpJgr^PIJJA DE SILVLIKA, E DIBKEUIL 

IUA DA ~ 

á mescla Casa. 


